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			Caro(a) Leitor(a),
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			Dedico este livro à minha filha Mallu, para que ela não precise escolher entre ser uma mãe presente e afetuosa ou uma profissional bem-sucedida. Para que ela acredite que pode ter estes e outros mais papéis, se assim desejar.
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			Apresentação


			Este livro traz uma revelação que levará você a uma grande revolução. 


			Nem sempre mulheres sabem de seu potencial, de sua capacidade de realizar, multiplicar, reinventar, transformar e quebrar paradigmas. Muitas vivem obedecendo a padrões externos que cegam ordens internas sobre onde podem chegar. Este livro vem desmistificar, renovar limites, desobedecer e ajudar você a fazer o seu melhor. E, se necessário, recomeçar.


			Ele é um colete salva-vidas em uma sociedade que desprestigia mulheres, nos oprime, não nos apoia e desacredita o nosso potencial. Nestas páginas, o patriarcado dificilmente terá espaço. Muitas não sabem, mas somos a centelha divina. Para algumas, adormecida. Reacender a chama é como reativar um vulcão adormecido prestes a entrar em erupção. 


			De modo direto, real e com muitas ferramentas de psicologia, estratégia pessoal e profissional aprendidos pela própria autora, este livro provará que é possível ser uma mãe na liderança. 


			A liderança é inata para todas as mulheres. Acredite! Bastam as viradas de chaves certas. A primeira delas é entender que os tempos modernos têm levado mulheres a um falso paradoxo: ter filhos significa abdicar do lado profissional. No entanto, aqui você vai descobrir que essa é uma falsa dicotomia. Não precisamos nos partir ao meio. Não precisamos ser metade. Podemos ser inteiras. 


			Nossos filhos não são o entrave. Muito pelo contrário, são a alavanca. Um filho nos impulsiona a ser protagonista da nossa própria vida. A maternidade pode até nos dar a sensação de estarmos sendo empurradas em um abismo, mas nossos filhos são nosso melhor e mais potente paraquedas. Podemos ser profissionais exemplares e mães inesquecíveis. Mantenha isso em mente.


			Mães na liderança podem transformar o mundo. Requer estratégia, plano de ação, fortalecimento. E este livro traz isso de bandeja. Uma mente brilhante, uma mulher que ensina com sua vida prática e visão incansáveis que sonhos sempre podem ser realizados. Que realizar sonhos é verbo, ação, movimento, trabalho duro e “imparável”. Tive o privilégio de acompanhar todo este projeto de perto. Monique está aqui para isto: pegar na sua mão e ajudar você nessa travessia. O que funcionou para ela e muitas mentoradas ela ensina de coração aberto.


			Este livro é solidariedade pura. Existe alguém esperando sua transformação. Não é mais só você. Vire a próxima página e escreva a sua própria história. Faça a sua revolução. Nós te esperamos no final. 


			Com carinho, 


			Julieta Franco
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			Prefácio


			Equilibrar maternidade e carreira com certeza é uma tarefa desafiadora. Eu mesma, ao ter três filhos, em diversos momentos me peguei questionando quão difícil era para mim e para todas as mulheres que eu conheço manter a vida profissional e pessoal equilibradas.  


			Carregamos o peso da gestão de resultados em quase todas as esferas: em casa, precisamos ser ótimas esposas e mães ao gerir tudo que envolve a organização e bem-estar da família; na vida profissional, precisamos demonstrar o dobro de resultados para que nossa promoção seja considerada – e, de quebra, ainda corremos o risco de ganharmos um salário mais baixo apenas por nosso gênero e/ou cor. 


			A cobrança é gigante, o cenário é caótico e as pedras estão no caminho. Segundo o que a Monique vai definir e aprofundar com você, são pedras históricas, culturais, socioeconômicas, do mercado de trabalho e de autossabotagem. Isso porque, como se já não bastassem todos os obstáculos que precisamos transpor, ainda existe a nossa mente que, em muitos momentos, não trabalha a nosso favor por conta de tudo que ouvimos e aprendemos ao longo da vida. 


			Talvez até possa ser uma surpresa, ou talvez você tenha passado por isso, mas essas pedras explicam, em algum nível, o fato de muitas mulheres terem desistido da carreira que sempre sonharam após a maternidade. Para mim não é surpresa. Eu vivi esse desafio e passei por adversidades gigantescas para chegar até aqui. 


			Trabalhar com livros nem sempre foi o meu sonho. Comecei com arquitetura, mas recebi um convite irrecusável e assim iniciei minha trajetória na Editora Gente. Apesar desse pequeno desvio de formação, foi nos livros que encontrei a minha verdadeira missão: transformar o Brasil por meio da educação. Essa educação não passa somente pelos livros, passa pela transformação contínua e perene do ser humano para que ele possa alcançar sempre novos níveis em sua jornada. Eu acredito, com minha alma e o meu coração, que podemos todos ser melhores. E os livros são a ferramenta mais poderosa para fazer com que isso aconteça. 


			Durante todos esses anos, percebi que, muito além dos livros, a minha missão também estava de mãos dadas com as mulheres. Sofremos no passado, no presente e vamos sofrer – infelizmente – no futuro com a desigualdade de gênero. Sofremos abusos, ganhamos salários desiguais, temos menos espaço de fala na política e na sociedade em geral. 


			Quando me dei conta disso, olhando para minha trajetória, para a minha vida profissional e para todas as dificuldades que enfrentei por ser mãe de três filhos e ter um cargo de liderança, percebi que não poderia ignorar o fato de que precisamos falar com as mulheres e tocar os seus corações. Senti que precisava promover a transformação como mulher, mãe e líder. Esse tema é urgente, é imprescindível e é algo que faz parte dos meus objetivos de curto, médio e longo prazo. 


			Justamente por isso, ter a Monique Stony como uma de minhas autoras tem sido um presente inestimável e uma parte de minha missão se cumprindo. Monique fala com todas nós. Fala de coração aberto sobre uma dor que sentimos há tantos anos: como conciliar a maternidade e a liderança profissional com maestria e de maneira leve e empática. 


			Aqui você entenderá, como eu entendi a duras penas, que você não precisa deixar a sua família de lado. Você pode, sim, ter ambição e perseguir uma carreira de sucesso enquanto é uma mãe atenciosa e carinhosa. Mas como fazer isso? A partir do autoconhecimento, do talento, da liderança e das alianças. O método ALTA, que você encontrará em detalhes nas páginas a seguir, mostra com muita empatia como é possível retomar a sua jornada profissional, caso você a tenha deixado de lado. Na realidade, o espaço aqui é para todas nós que de alguma maneira ou em algum nível estamos preocupadas com o futuro de nossas filhas, netas e bisnetas. Esta obra é urgente!


			Aqui você encontrará relatos emocionantes de mulheres fortes e corajosas que estão fazendo a diferença em suas comunidades, empresas e na própria família. Se você pensa que elas não enfrentaram dificuldades, você está enganada. Todas nós enfrentamos momentos difíceis, tivemos vontade de desistir e acabamos precisando encontrar resiliência para superar e seguir adiante. 


			Enquanto lia o livro e me emocionava com tudo que Monique conseguiu trazer com muito carinho, me deparei com a minha história. Foi uma surpresa e um momento de muito orgulho! Lutei a minha vida inteira para ser uma líder inspiradora e uma mãe afetiva que cuida da família enquanto é feliz e se sente realizada, e ver a minha trajetória aqui me fez perceber que cumpri a minha missão. 


			Mas não se engane, pois isso não significa que foi fácil ou que não precisei fazer escolhas difíceis em diversos momentos, mas o que posso afirmar é que é possível, sim. O degrau pode ser reconstruído. O teto de vidro, que parece existir entre a maternidade e uma vida profissional de sucesso, pode ser fortalecido. As amarras que nos prendem podem ser soltas. Você pode ser muito mais. 


			Hoje agradeço a cada minuto por nunca ter desistido. E mais: agradeço por ter entendido que não precisamos passar por isso sozinhas. Podemos dar as mãos umas às outras e criarmos uma aliança que perdurará para sempre para que possamos construir um mundo mais justo para nós mesmas. 


			Ao ler este livro, meu convite é para que você reflita e aja não só em prol da sua história, mas para que você indique e repasse essa mensagem tão poderosa: juntas somos muito mais fortes. Juntas podemos ir além, podemos construir um mundo melhor. E esta obra é a representação de todos esses sonhos interligados. 


			Este livro é um lembrete poderoso, mas não desses que acabamos colando em geladeiras e deixando de lado para olhar depois e não esquecer. Aqui o lembrete é de que você, além de ser uma mãe atenciosa e cuidar da sua família, não precisa deixar de lado a sua carreira e pode realizar os seus sonhos. Você pode liderar com paixão e coragem para alcançar o sucesso. 


			Se um livro pode transformar a sua vida, imagina o que não podemos fazer juntas? Espero que você aproveite essa jornada e tenha tanto orgulho quanto eu tive ao fazer parte de tudo isso. Boa leitura!


			Rosely Boschini
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			Introdução


			Você já parou para pensar sobre o que significa nascer mulher e se tornar mãe? Ou, ainda, sobre o que significa conciliar maternidade com uma carreira na nossa sociedade? Ainda não nos conhecemos, mas eu arriscaria dizer que essas são questões que, de uma maneira ou de outra, passam ou já passaram pela sua cabeça. E isso não é ao acaso. Essas perguntas me acompanham desde muito jovem, e o nível de complexidade e intensidade delas foram amadurecendo dentro de mim ao decorrer de três acontecimentos muito marcantes na minha vida. 


			O primeiro momento foi quando me dei conta de que entre ser mulher e viver a maternidade existiam alguns dilemas importantes. Eu estava com 12 anos quando minha irmã mais velha, ainda na faculdade, teve dois filhos. Pude acompanhar de perto sua batalha diária para concluir a graduação e se firmar profissionalmente com duas crianças pequenas, muitos afazeres, contas a pagar e uma rede de apoio escassa. Compreendi, por meio da experiência da minha irmã, que ser mulher, mãe e profissional requer um preço alto. Ali, para mim, a maternidade ganhou um significado de fardo e sacrifício à carreira da mulher. 


			O segundo momento foi quando esses questionamentos se tornaram, de modo natural, parte da minha trajetória profissional. Sou formada em psicologia, mestre em administração e estratégia e atuo há quase vinte anos na área de recursos humanos, com ênfase em projetos de transformação, gestão de pessoas e cultura de empresas multinacionais. Nos últimos sete anos, venho ajudando mulheres a fortalecerem suas carreiras por meio de programas de mentoria de carreira e de promoção de diversidade. Em 2016, assumi o desafio de liderar as estratégias de aquisição de talentos e diversidade da empresa em que trabalhava. A alta liderança entendia que diversidade era prioridade para o negócio, e tínhamos a meta de aumentar o número de mulheres em posição de gerência. Eu estava muito animada para encontrar soluções e ferramentas para alcançar esse objetivo. E foi aí que mergulhei nos estudos e pesquisas sociais, econômicas e políticas que envolvem e impactam as questões de gênero no Brasil e no mundo. Ter acesso à informação escancara um problema estrutural: existe uma espécie de degrau quebrado no caminho de ascensão profissional da mulher que dificulta sua progressão de carreira. E, uma vez que você entende o que acontece com as mulheres, não há como não se incomodar. É um caminho sem volta.


			O terceiro momento significou uma verdadeira ruptura para mim. Em março de 2020, dei à luz minha filha Mallu. A maternidade não veio ao acaso ou como consequência do casamento para mim. Ela foi uma decisão muito bem pensada. Se antes de me tornar mãe eu já tinha uma visão crítica sobre o tema, atuando como aliada nas causas de promoção da diversidade e inclusão de mulheres, após o nascimento de Mallu, tive clareza do meu propósito: promover transformação com um modelo de maternidade participativa se tornou o meu dever, afinal, esse não é o mundo que eu quero para a minha filha. 


			Durante muito tempo da vida, coloquei minha carreira em primeiro plano. Ser mãe nunca foi uma prioridade para mim. Desde que eu e meu marido nos casamos, ele sempre quis ter filhos, mas trabalhar, curtir a vida e viajar sempre foi meu foco. Queria me destacar profissionalmente, alcançar meus sonhos e conquistar conforto financeiro antes de ter filhos. Racionalmente, eu estipulava metas tanto pessoais quanto profissionais que deveria atingir antes da maternidade. Mas emocionalmente, lá no fundo, eu sabia que elas serviam como desculpas para eu e meu marido definirmos o tempo ideal para começarmos a tentar engravidar. Ele nunca fez pressão direta em relação a isso, mas também nunca escondeu que seu maior sonho era ser pai.


			Primeiro, eu dizia que tínhamos que conquistar estabilidade financeira e comprar um apartamento. Queria concluir o mestrado, me tornar gerente e conhecer alguns países antes de engravidar. Em menos de três anos de casados, batemos todas as metas. E, quando batemos a meta, o que acontece? Dobramos a meta! 


			Meu marido é consultor de negócios e viajava muito a trabalho. Logo depois que nos casamos, ele foi alocado em um projeto em São Paulo. Recém-casados, ele passava de segunda a sexta-feira fora de casa. E ainda queria ter filhos? Para quem criar? Eu sozinha? Estou fora! Esse era o meu pensamento constante. Conversava abertamente com ele sobre isso, e ele dizia que, quando fosse pai, evitaria projetos fora da cidade. Eu sabia que não era simples assim, afinal, as decisões sobre o trabalho não dependiam exclusivamente dele.


			Nesse intervalo, concluí o mestrado, mudei de empresa, subi mais uns níveis na carreira e conheci mais lugares do mundo. Mas ainda não era o suficiente para mim. Eu queria mais. Foram oito anos aturando muita pressão social pela maternidade, me esquivando de cobranças. Até que o tempo passou e com trabalho duro e muita disciplina, conquistei muitas das minhas metas profissionais. Nesse meio-tempo, foi o relógio biológico que começou a pressionar. Ele estabeleceu uma contagem regressiva para que decidisse engravidar ou não. Não demorou muito até que eu confrontasse os meus medos e os transformasse em soluções para viver a maternidade com propósito e afeto, sem abrir mão de uma carreira bem-sucedida. 


			Para a minha surpresa, depois dos desafios iniciais, a maternidade veio agregar na minha vida. Eu me conectei de forma íntima com minha natureza, minhas fortalezas, meus valores pessoais e meu propósito de vida. Eu confrontei as minhas dificuldades e destaquei minhas habilidades pessoais e de liderança. Foi depois da maternidade que cheguei à minha melhor versão e consegui atingir meus sonhos de carreira, como a posição executiva internacional. 


			Hoje entendo que a minha história é exceção à regra, mas não deveria ser assim. Não consigo aceitar que, embora as mulheres sejam a maioria entre graduados nas universidades do Brasil1, elas ainda são minoria nos cargos de gestão2. Ou que, quando ocupam os mesmos cargos que seus pares homens, recebem salários menores para desempenharem as mesmas funções3. Embora a sociedade tenha avançado nos direitos das mulheres, me dói saber que elas gastam o dobro do tempo em trabalho, em atividades de cuidados e afazeres domésticos4. Me sangra constatar que, quando se tornam mães, metade delas interrompem os sonhos profissionais.5 


			Sabemos, infelizmente, que ainda temos muito a fazer enquanto sociedade para diminuir as desigualdades de gênero nos campos econômico, político e social. E é justamente por estarmos longe que precisamos agir ativamente em prol da conscientização da conciliação entre maternidade e carreira, dando às mulheres ferramentas para que elas possam navegar da melhor maneira possível em um cenário nada favorável a elas. Este é o meu maior propósito de vida: ajudar mulheres a transformar o mundo ao conciliar carreira com um modelo de maternidade participativa e com forte vínculo afetivo. 


			Ao longo da minha experiência, observei padrões e traços de liderança nas mulheres que as tornam mais propícias à conciliação da carreira e maternidade. Por outro lado, identifiquei armadilhas que as atrapalham a persistir na realização de seus sonhos e, por isso, consolidei um método, o qual chamei de ALTA, com etapas simples, para ajudar mulheres a obterem sucesso e realização como mães e profissionais. 


			Neste livro, compartilho tudo que organizei e penso sobre o assunto, minha “fórmula para o sucesso”. Trata-se de um passo a passo simples e direto rumo a uma liderança irrestrita. Apresento fatos, pesquisas e números para evidenciar e fundamentar o tamanho do desafio que enfrentamos quando decidimos conciliar carreira e maternidade. Mergulho também nas causas históricas, sociais e econômicas que deram fruto às iniquidades que vivemos hoje. Analiso, à luz da psicologia, como tais acontecimentos contribuíram para a formação de crenças que limitam a ambição, a autoconfiança e o potencial de realização pessoal e profissional das mulheres.


			Ao compartilhar casos de mulheres que conseguiram conciliar carreira e maternidade em diferentes segmentos do mercado de trabalho e, ao fazê-lo de maneira conectada aos seus valores e talentos, revolucionaram suas áreas de atuação, analiso o que elas têm em comum. E mostro como tais similaridades representam soluções que permitem a superação dos desafios e a conciliação da carreira e da maternidade. Trago respostas a partir de um caminho já percorrido e testado para inspirar e motivar você. Após aprofundar cada um dos passos do método ALTA, ofereço a você um capítulo inteiro com ferramentas e exercícios para colocar em prática imediatamente. 


			Mesmo que nossas batalhas pareçam individuais, elas não são. Todas nós estamos juntas nas trincheiras, ainda que muitas ainda não tenham se dado conta disso. Ao percorrer essa trajetória comigo, tenho certeza de que você verá o mundo com outros olhos e estará pronta para enfrentar a jornada necessária para se tornar uma mãe na liderança. Eu precisei de quase duas décadas de vivências, desafios, questionamentos, frustrações, pesquisas, análises, dores e inúmeras trocas com outras mulheres para chegar às conclusões e estratégias que compartilho aqui, mas aconteceu comigo. E este é o meu papel: encurtar e facilitar o caminho para você. Essa é a minha contribuição para o mundo.


			Não é uma tarefa simples, mas é possível. Minha experiência profissional apoiando outras mulheres, dentro e fora de organizações nacionais e internacionais, somada à minha vivência e à luta por uma maternidade com apego me posicionou como agente de transformação no campo de batalha junto a outras mulheres que compartilham do mesmo desafio.


			Este livro será um guia justamente para isto: libertar a mulher da escolha cruel entre ser uma mãe presente ou uma profissional de sucesso. Se você já é líder e quer saber como conciliar a maternidade, este livro é para você. Se já é mãe e sente que sua carreira foi deixada de lado após a maternidade, este livro também é para você. Se está construindo sua carreira e ainda tem dúvida sobre ser mãe, aqui também existe espaço para você. A quebra de paradigma acontecerá quando você entender que não precisa escolher. É possível desempenhar esses papéis – e outros mais – e vou lhe mostrar como.


			“O ensejo a fez tão prendada


			Ela foi educada pra cuidar e servir


			De costume, esquecia-se dela


			Sempre a última a sair


			Disfarça e segue em frente todo dia até cansar


			E eis que de repente ela resolve então mudar


			Vira a mesa, assume o jogo, faz questão de se cuidar


			Nem serva, nem objeto, já não quer ser o outro


			Hoje ela é um também”6


			“Desconstruindo Amélia”, Pitty (2009)
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			Capítulo 1


			Onde estão as mulheres do conselho?


			As pedras do caminho


			“No meio do caminho tinha uma pedra


			tinha uma pedra no meio do caminho


			tinha uma pedra


			no meio do caminho tinha uma pedra.”7


			Quando eu ainda era criança, na década de 1990, no subúrbio do Rio de Janeiro, tínhamos uma brincadeira bastante popular de responder aos cadernos de perguntas das amigas. Você conhece essa brincadeira? Ela era muito divertida e reveladora, pois ajudava a conhecer melhor as características, as preferências e os desejos dos colegas. Cada folha tinha uma pergunta diferente e cada linha da página era numerada e destinada a um respondente, onde tinha de escrever seu nome e sua resposta para a respectiva pergunta. Os cadernos incluíam perguntas pessoais, como data de nascimento, cores e comidas preferidas, mas também perguntas aspiracionais sobre planos de vida futuros. A seleção das questões ficava a critério da dona do caderno, mas, em geral, as perguntas eram bastante similares entre as amigas.


			Lembro que as perguntas mais frequentes eram “Você pretende se casar?” e “Quantos filhos você gostaria de ter?”. Eu sempre respondia que me casaria e que teria dois filhos. Outra pergunta comum era “O que você vai ser quando crescer?”. Nessa, especificamente, eu escolhia profissões como médica, psicóloga e até atriz, dependendo da minha idade. Mas a única resposta constante era que eu queria trabalhar. Outros cadernos incluíam perguntas sobre desejo de morar em outro país. E, sim, eu gostaria de morar nos Estados Unidos. Olhando para trás e fazendo uma análise rápida das minhas respostas, pode-se dizer que eu era uma criança que sonhava em se casar, ser mãe e ter carreira internacional e bem-sucedida; eu queria conciliar maternidade e trabalho. Sob uma perspectiva psicológica, naquele momento eu já me posicionava para romper com o padrão das mulheres na minha família. Eu sonhava com um caminho diferente.


			Mesmo que não tivesse certeza nenhuma das minhas conquistas futuras na vida, responder a essas perguntas enquanto criança parecia ser tão fácil. Como era simples sonhar! A inocência permitia imaginar e afirmar um futuro, de maneira direta e fluida. Mas bastou crescer mais um pouco que começaram a brotar as pedras no caminho – que antes parecia tão claro e limpo. 


			Se fosse apenas uma pedra no meio do nosso caminho, tiraríamos de letra. O problema é que para alcançar sucesso profissional enfrentamos diversos obstáculos na nossa trajetória, e apenas pelo fato de termos nascido mulher. Muitas vezes, as barreiras são invisíveis aos olhos alheios e, de modo mais perigoso ainda, aos nossos próprios olhos. Muitas de nós ainda não reconhecem as inúmeras barreiras que temos de transpor para ultrapassar os desafios da relação carreira-maternidade/maternidade-carreira. E isso precisa acontecer, já que um dos primeiros passos fundamentais do processo de mudança é a consciência do problema. Costumo enxergar três tipos de pedra no nosso caminho: primeiro, as socioeconômicas, históricas e culturais; depois, as do mercado de trabalho; e, por último, as da autossabotagem. Vamos mergulhar em cada uma delas.


			Pedras socioeconômicas, históricas e culturais


			Por meio da minha experiência em organizações e, principalmente, por minha vasta atuação em Recursos Humanos, eu percebia que, de alguma maneira, as mulheres não tinham o mesmo espaço que os homens nas posições de liderança. Eu olhava para as posições de conselho e via majoritariamente homens brancos, héteros, vestidos com camisa social de cor predominantemente azul e calça preta. Esse era o padrão do líder bem-sucedido.


			As poucas vezes que vi alguma mulher em nível de conselho ou diretoria executiva, ela estava à frente de áreas de suporte, como Recursos Humanos, Comunicação, Relações Institucionais e Sustentabilidade. Quando olhava para alguns níveis abaixo, na gerência júnior e plena, via um número maior de mulheres, muitas já com diversos anos no mesmo nível gerencial. Existia uma especie de “teto de vidro” ou de “degrau quebrado” em seu percurso de ascensão profissional que não as deixava crescer na carreira. Era claro que havia um problema ali. Eu só ainda não entendia bem qual era e como resolver.


			No ano de 2016, quando assumi o desafio de liderar a agenda de diversidade e inclusão da empresa onde trabalhava como Líder de Talentos e Desenvolvimento Organizacional, comecei a investigar mais a fundo para tentar entender a raiz do problema. Organizei fóruns de discussão e sessões para desenvolver planos de ação no intuito de promover avanços em diversidade. Nessas reuniões, era bastante comum ouvir de homens que o que mais importava era ter “diversidade de pensamento”, não necessariamente com mais mulheres em posições de liderança. E foi uma verdadeira jornada até conscientizá-los de que a diversidade de pensamento vem quando incluímos pessoas também diversas, em gênero, etnia, condição social, formação educacional, orientação sexual, pessoas com deficiência, entre outros tipos de diversidade. 
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